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R E S U M O
Depois de r e a l i za r  um amplo l ev an t a m e n t o  
sobre o emprego da g a l v a n o p l a s t i a  em ouro, com ênfase na uti_ 
lização dessa técnica com a f in a l i d a d e  de me lh o ra r  as propri^ 
edades de próteses unitárias em Od on tologia, o autor desen - 
volveu o presente trabalho  na te nt at i va  de a pe rf e i ç o a r  tecnj_ 
cas que:
a) p e r m i t i s s e m  a p r e p a r a ç ã o  fácil das sol uções pji 
ra recobrimento pelo ouro;
b) p o s s i b i l i t a s s e m  a e x e c u ç ã o  de recobri mentos pj? 
lo ouro, eficazes,;.; e de boa q u al id a de ;
c) r es u l t a s s e m  na o b t en ç ão  de soluções que tenham 
grande d u r a b i 1idade quando ar mazenadas.
Dentre as c o n c l u s õ e s , foi possível v e r i f y
car-se que:
Os banhos de ouro não a pr e se n ta m  serias 
dificuldades em sua ex e c uç ã o e po d em  pe rf ei t am e nt e  ser u t i l i ­
zados pelo d entist a clínico ou nos laboratórios de próteses.
Os melhores resultados na m e t a l i z a ç ã o  f£ 
ram obtidos com solu çõ es  r e c é m - p r e p a r a d a s , i n d e p e n d e n t e m e n t e  
da solução co ns id e ra da ,  o c o r re n do  sempre a perda de .efíca 
cia das soluções, ã medida em que se passou o tempo.
A ef i c ác ia  das soluções para meta 1 ização 
pelo ouro está na d e pe n dê nc i a da c o n c e nt r aç ã o de sais de ouro,
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do correto controle do pH, durante a e l a b o r a ç ã o  das soluções, 
da idade das mesmas, da temperatura e da e x i s t e n c i a  de movi - 
mentação co ns tante dos eletrodos ou s o lu ç ão  durante a utiliza_ 
ção.
A limpeza das peças antes e depois do re_ 
cobrimento é fundamental para c o n s e g u i r e m - s e  bons ' r e s u l t a d o s .
S U M M A R Y
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SUMMAR Y
This study p r es e n t i n g  a trial to improve 
the gold pl ating proc ce ss of unitary crowns in Dentistry, was 
achieved after a wi d e search inside this sub ject, and feels 
to bring some d e v e l o p e m e n t  to techniques that:
a) could allow easy and practical prep a ra t io n  of s() 
lutions for gold plat in g;
b) could turn possible, e f f i c i e n t  and good quality  
execution of gold plating;
c) w o ul d make possible the d e v e l o p e m e n t  of'long-las_ 
ting soluti ons, for storage..
It was ob se r ve d  that the gold plating 
proccess offers no seriou s d i f f i c u l ti es , and can pe rfectly 
be performed by the dentist, itself, or by any dental te ch n^  
1ogi s t .
The best results were those ach ieved ' 
through n u mb e r 2 and number 4 so lutions also among the c o n cl ^  
sions were the facts that the e f f i c i e n c y  of gold plating soli[ 
tions depends on the conc en t ra ti o n of gold salts, on the
correct control of the pH of the solutio ns  duri ng its elabora^ 
tion, on these s ol u ti o ns  age, te mp er a tu r e and morion of the 
electrodes or s o l u t i o n  during the process.
Also the clea sing of the crowns before 
and after the t r e a t m e n t  is of e x tr em e  importance.
C A P I T U L O  I
1 - I N T R O D U Ç A O
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1 - I N T R O D U Ç S O
A vasta a p l i c a çã o na O d o n t o p ed i at r ia  das
coroas metálicas p r e - f a b r i c a d a s , e s ta m pa d as  em aço i n o x i d ã v e 1 ,vem 
p reocup an do  bastante os od on tó logos, que, se gu indo uma orien ta çã o 
mais científica, c onduz em  seus traba lhos dentro de uma linha que 
va loriza os princípios da oclusão dental como i n di sp ensáveis  para 
a ex e cu çã o  de um bom trabalho od on to lógico .
9GOTO et a l , a v a l i a r a m  o co m po r ta m en to  de 
250 coroas met álicas p ré - fa br ic adas, cimentada s em 64 .pacientes 
com idades que var ia v am  entre 2 e 9 anos, durante um período de
30 a 1637 dias. Apes ar  de todos os cuidados tomados no sentido 
de se utilizar a mais correta té cni ca na c ol ocaç ão  dessas coroas, 
não houve sucesso quanto ã a d a p t aç ã o ma rg i na l,  em cerca de 115 cja 
sos. Em a p r o x i m ad a me n te  50 dos dentes re staurados com as coroas, 
houve a in st alação de gengivite. Não pôde ser conseguida, em ne^  
nhum dos 250 casos, uma s a t i sf a tó r ia  re lação oclusal.
CHELOTTl"*, e s t u d a n d o  o c o m p o rt a me nt o  de co 
roas de aço inoxidável esta mp ad as, o b s er v ou  a o c or r ên ci a  de man^ 
chas e corrosão, além de diversas al te r aç õe s  gengivais.
3CORREIA et al , em estu d o  no qual recomen - 
dam a utiliz aç ã o de incrustações de coroas funcfidas em ligas de 
baixo custo para a restauração dos dentes decíduos ou mesmo dos 
dentes permanentes em crianças, ch am am a aten çã o  para os proble - 
mas perio do ntais e os problemas de o c lu sã o  provocad os  pelo uso em
Od ont o pe d ia tr i a das coroas de aço inoxidável pré-fabricadas.
M Y E R S ^ ,  e s t u d a n d o  47 crianças entre 4 e 12 
anos de idade, portadoras de coroas p r é - f a b r i cadas em aço i n o x i ­
dável, observou um grande número (mais de 50%) de dentes com geji 
givite associada a defeitos das coroas.
J A N S O N ^ ,  vem c h a m an d o a atenção para os pro^ 
blemas que a co locação de coroas pode p r o v o c a r  na oclusão dos fu_ 
turos adultos, em uma fase em que os dentes decíduos e os primei_ 
ros molares assumem  a maior i mp o rt â n c i a  como guias da oclusão de^ 
fin itiva dos pacientes.
14. Ta mb em  MELLO vem re co m e nd a nd o  a utiliza - 
ção de incrustações de coroas me tá licas fundidas... em Odontope - 
diatria. Tanto a pequena p e rm a nê nc i a dos dentes decíduos na boca, 
em função do e x f o l e a m e n t o , como o alto preço que as ligas de m e ­
tais nobres a p r e s e n t a , e s t i m u l a m  cada vez mais a utiliza ção de li_ 
gas de metais não nobres.
A re s is tê nc ia ã c o r r o s ã o  e ãs manchas a s ­
sumem, sem sombra de dúvida, a m ai or  i m p o r t â n c i a  entre as propri_ 
edades que devem ap re s en t ar  as 1 i gas metãl i cas para uso 0-
doh to 1õgi c o .
A p r o x i m a d a m e n t e  até a década de 40 deste s£ 
culo, havia uma p r e d o mi n ân c ia  do uso das ligas de ouro de 22 K ,
tanto em trabalhos unitários como em peças de elementos múlti-/
pios, fato que dispe ns av a cuidados com res p e it o ã proteção con - 
tra a oxidação e a corrosão, em face do alto conteúdo de ouro des 
sas ligas (mais de 90%).
No en t a nt o, a  e v o l u ç ã o  da Odon tologia foi , 
g r a d a t i v ã m e n t e ,d e m o ns t ra n do  a n e c e s s i d a d e  do emprego de ligas com 
m ai o r dureza e ma i or  r e s istinei a ,a fim de s u p o r t a r , s e m  que ho^j 
vesse de formação das peças,os es forços ba s t an te  grandes desenvoj^
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vidos durante a mastigação. A mel horia das propr ie dades m e c â n i ­
cas, porém, so pode ser conseguida com a adição de metais não n£ 
bres , fato que, logicamente, aumenta a s us ceti bi 1 i dade dess as' 1 i_ 
gas a oxidação e ã corrosão.
A grande esc a la d a dos preços do ouro . nos 
mercados nacional e internacional contribui para o início de uma 
verdadeira 'corri da na busca de ligas de baixo custo^que pudessem 
ser utilizadas na boca. Esse fato constitui um grande perigo pa^  
ra .a. O d o n t o l o g i a ,. poi s., muitos fabr i c an te s , atraídos pelo lucro 
fácil, acabam lanç an do  no mercado, ut i li z a n d o - s e  dos recursos da 
propaganda, ligas inadequadas para o uso o d o nt o ló gi c o e que pas^ 
sam a ser utili za das pelos dentistas menos avisados.
A pressão e c o n ô m i c a  do alto custo do . ouro 
tem atingido tamb ém  as Faculdades de O d o n t o l o g i a  que, at endendo 
em geral a pacientes com baixo poder a q ui si tivo , têm que encon 
trar uma forma de dar aos seus alunos o t r e i na m en to  prático n£ 
cessãrio. Na Fa cu ldade de Odont ol og ia da U n iv e rs id ade de São Pajj 
lo em São Paulo, diversas ligas de metais básicos estão sendo 
usadas na clínica. Na Faculdade de O d o n t o l o g i a  de Bauru, o mesmo 
vem oco rr endo e um estudo de ap l icação  de banho de ouro em peças 
fundidas com ligas básicas, está em andamento. Também na U n i ve r ­
sidade Federal de Santa Catarina, no Curso de Odont ologia, ligas 
ec on o m i c a m e n t e  vantajosas são u t il iz adas, pelas mesmas razões ci^  
tadas anteri ormente.  Em outras U n iv e r s i d a d e s ,  a situaçã o e a 
mesma.
CUNHA^ em 1972, estudo u o p o t e n c i a l -  . de 
corrosão de várias ligas de uso o d o n to l óg i co ,  duas das quais tejí 
do como ele m e nt o base o ouro. Foi v e ri f i c a d a  a influência da es- 
covação no s e n t id o  de eli minar ou di mi nu i r as manchas e a c o r r o ­
são dessas ligas. Dentre as conc l u sõ es ,  v e r if ic o u- s e que a esco-
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vação tendeu a m e l h o r a r  o brilho e s p e c ul a r e a r e f l et ã nc i a a p a ­
rente das ligas em observação. Existem, no entanto, diversos 1 £  
cais em uma resta ur a çã o  dental não alcan ça dos pela e s c o v a ç ã o  e 
que deveriam possuir uma resistência maior a corrosão e a oxida^ 
ção. Esses locais ocorrem tanto em incrustações mais simples c<o 
mo em coroas fundidas, e podem também oc or re r em coroas do tipo 
VENEER, com face co nf e cc i on ad a  em r e s ina a c r í 1i c a . A i n f i l t r a ­
ção dos fluídos bucais entre a faceta de resi na  e a liga metãlj_ 
ca da coroa pode p r ov oc ar  o ap ar ecimento  de manchas nessa regi 
ã o .
A expe ri e nc i a most ra que mesmo as peças coji 
feccionadas com ligas de ouro que o b e d e ce m em sua c o mp os i çã o  ã 
e sp e ci fi c aç ã o n9 7 da Fe de ração Dentaria I n t e r n a c i o n a l ,podem so 
frer corrosão e ox i da ç ão  em locais em que não se da a autõclise.
A leitura das co ns ideraçõe s acima mostra 
que, tanto na c o n st r uç ão  de uma simples i n cr us t aç ã o met á li c a em 
um dente decíduo, como na de uma coroa tipo VENEER, num sofistj^ 
cado trabalho de re ab il i ta ç ão  oral, hã grande ne ce ss id a de  de se 
evitar a ocorrên ci a de manchas e de corrosão, a fim de se consj? 
guir maior êxito com os trabalhos od on tológico s.
Uma das maneiras de ev it a r- s e o aparecimeji 
to de manchas ou de corrosões e a re a li z a ç ã o  de um ba nho de o u ­
ro p u r o , F R E I T A S 8 , M E W L A N D S 1 8 , PEREIRA F I L H O 1 9 , QUE I R 0 Z 23y I E I R A 28, 
M O T T A 1^, ou de rodi o , P E Y T O N 2 *^, nas peças metalicas.
Entretanto, os banhos de ouro ( gal.vanopl as_ 
tia), na Odonto lo gia, não se p o p u l a r i z a r a m  e poucos são os p r o ­
fissionais que lançam mão deste artificio. As razões são, p r i n ­
cipalmente, a técnic a laboriosa, d i fi cu l d a d e  de se p r e p a r a r  ou 
en co nt rar soluções prontas de cianeto de o u r o , i n s t a b i 1 i dade des
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tas soluções, bem como os cui dados que devem ser tomados, pelo 
fato de ser a solução fo rt e me nt e  venenosa.
Autores como FICHER^ e cols., P I E R S O N ^  ,
OC O O _ _SHELL e VIEIRA , sao de op iniao que a const ru ção de urna canm 
da metálica sobre as ligas de baixo quilate, em locais nos quais 
incide a m as tigaçã o parece não dar res ul t a d o s , poi s tais pelTc^j 
las metálicas sofr em  atri to, 'abrasão, formando solução de contj^ 
nuidade ou o ap ar ec i me n to  de áreas anõdicas. 0 mesmo não ocorre 
porém, nos locais de d i f T c i 1 h i g i e n i z a ç ã o .
0 p r o p ó s it o da presen te  pesquisa é estudar 
os meios de pr oteger a peça p ro téti ca  com banhos de ouro 24K , 
nos locais que ficam a salvo do atrito e da abrasão por apreseji 
tarem acesso difícil ou e s t a r e m  recobertos por. uma camada de re 
sina acrílica e que c o n s t i t u e m  a parte e st ét ic a de trabalhos de 
prótese. 0 d ep os ito me tálico,  por cons ti tui r-se de ouro puro aj^  
tamente resistente ã corrosão, supõe-se que protegeria aquela 
área e a faceta de alterações de cor pela corrosão do metal.
Os resultados que se venha a obter.no p r e ­
sente trabalho, serão de ap l ic aç ã o nos traba 1hos de Dentísti c a , 
Prótese e Odont op e di a tr i a,  semp r e que se faça necessário o uso 
de ligas metálicas não áureas ou de baixo conteúdo de ouro.
C A P Í T U L O  II
2 - REVISTA B I B L I O G R A F I C A
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C A P I T U L O  I I
2 - RE VISTA B I B L I O G R A F I C A
Q U E I R O Z ^  ( 1945 ), e s t u d a n d o  a g a lv a no p la ^  
ti a pelo ouro, rel at a que para a obten çã o de melhores resultados, 
hã necessidade de agita çã o da so lução nos processos de eletroli- 
se. Em soluções sem agitação, os extratos mais pesados, isto é , 
as partes mais c on ce ntradas  do banho, d ep o si t a m - s e  no fundo da 
cuba. Diz, ainda, que durante o processo, a parte da solução que 
fica entre o ánodo e o cátodo torna-se menos rica de sais metáli 
cos, havendo d e s i gu al d ad e  de c o n c e n t r a ç ã o  que faz com que o depõ 
sito result ante seja também falho e desigual. 0 banho, portanto, 
deverá ser ag it a do  quase con tinuamen te . T a m bé m  a temperatura de^  
ve ser regular, mantida  por volta de 759C, e mbor a exist am  f ó r m u ­
las para do u ra ç ão  a frio. Termina o autor di ze nd o que o realce 
da cor final dos objetos dourados e g er a lm en t e feito ã mão e com 
au xílio de p o li m e n t o  com b i ca r bo n at o  de sõdio e agua quente.
2 - - COHN ( 1951 ), em varias ex pe ri encias com
o uso de op a ci f i c a d o r e s  aplicados sob as facetas plásticas de 
coroas tipo VENEER para ev it ar  a d e s c o l o r a ç ã o  da resina e m p r e g a ­
da , co n statou  que quando estes materia is  são aplicados sobre uma 
super fí ci e de ouro 24K, não se veri fi ca a me sma tran sparênci a que 
quando aplicados sobre o ouro platinado. Este últ im o a l t e r a a  cor 
desejada, me smo com o emprego de o p a c i f i c a d o r e s .
o nWILDE , ( 1952 ), afirma e x i s t i r e m  numero 
sas soluções preparadas  para a g a l v a n o pl as t ia  com o ouro, mas 
que é difícil en c on t r a r - s e  uma solução apropriada para os fins 
que comumente se deseja. As melhores soluções para se obter um
deposito es pesso e regular são as que contem cianeto duplo de
)
ouro e potássio em estado de pureza. A g a l v an op l as t ia  do ouro 
e um assunto muito d is c ut id o at ualmente, e a grande di fi cu ld a de  
com que tropeça o op e ra d or  é que a película deste metal, que se 
obtém pela el et r õl is e , e muito tenue.
■MEWLANDs"*®,. ( 1958 ), define a galvanoplas^ 
tia como sendo o proce ss o de criação de uma capa m e tá li ca sobre 
um corpo, t ra t am e n t o  esse que fica p e r m a n e n t e m e n t e .aderi do ao 
corpo. Gal vanos tegi a e o processo de criação de uma camada metã^ 
lica sobre a s up er f í c i e  de um corpo, do qual depois e retirada, 
constituin do  uma r e pr o du çã o  invertida daquela su pe rf íc i e em me 
ta 1 .
ROGERS & A R M S T R O N G 25 , ( 1961 ),. citam uma 
técnica de c on f ec ç ão  de coroas de ouro, obtendo-se inic i al m en te  
um casquete de ouro pela eletrõlise. Pr im ei ra m en t e,  reali za-se 
uma m oldage m individual de um dente pr ep ar ad o e c o n f e c c i ona-se o 
troquei de gesso. Sobre esse gesso aplica-se uma camada de põ 
de prata coloidal e leva-se o troquei a um banho e 1e tr o lí t i c o  de 
uma solução de sais de ouro. A p Õ s , obtida uma camada razoável 
de ouro sobre o troquel, o casquete assim obtido e r etira do  da 
cuba e levado ã boca para um ajuste, que é em verdade um bruni- 
mento e acerto. A cer op l a st i a e fu nd ição são feitas a partir 
desse casquete.
PEREIRA F I L H O 1 9 , ( 1963 ), diz que galvano 
plastia é a op er a çã o  por meio da qual se faz depositar, sobre
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o ú.;.|eto que serve de molde, uma camada de metal p re vi amente dis_ 
so¿.ida nura líquido, s u b m e t e n d o - s e  essa so lu çã o metálica a urna 
corrente elétrica. Diz que, para banhos de ouro, a soluç ão  deve 
ser feita disso lv e nd o -s e 4 g de ouro 24K em 55ml de agua regia 
aquecida até ^ d i s s o l u ç ã o  co m pl e ta  do ouro. A solução torna-se 
marr om  e deverá ser colocada em lugar onde se evite a e va po r a ç ã o  
e sua transformação em fluido viscoso. Esta solução é o cloreto 
de ouro, que deverá ser di luido em 500ml de agua destilada e h i ­
dróxido de amonio, até todo o ouro se p r ec ip i t a r  como h id r óx id o 
de ouro . Deve-se, então, f i l tr a r a solução. No re sultado é dis^ 
solvido 13 g de cianeto de po tá s si o ou ci ane to de sódio. A q ue c er  
a solução até parte da amõnia ser expelida. Em seguida, filtrã- 
la novamente. Está pronta para ser usada. 0 objeto a ser m e t a l i ­
zado deve estar limpo, polido e livre de qualquer gordura. Esse 
objeto deverá ser preso com um fio ao cátodo, e, após, s u b m e t i d o  
ao banho e l e t r o l í t i c o . No anodo, colo c ar e mo s uma placa de ouro
24K. A quanti da de  de cor rente d ev e rá  ser de 15 milampere s por
2 - ' ~ - 2dm do cátodo. Apos a m e t a li z aç a o,  a peça devera ser lavada cuj
dadosamente. Conclui di zendo ter t a mb é m testado a m e t a l i z a ç ã o  pe
lo ouro sobre troquéis de gesso.
13MACHU , ( 1964 ), afirma que uma m a i o r q u a n  
tidade de ions de ouro na so lução, m e l ho r a o rendimento do banho, 
obtendo-se depósitos mais ex pe s so s , re c ob r i m e n t o  mais prote tor 
e com menos porosidade. Sa li e nt a ser co nv en iente us ar em-se sem 
pre banhos recen te mente prep a ra d os ; diz que o r e co br im ento de 
ouro é tão mais escu ro quanto mais velha for a solução. Por isso. 
e aconselhável trabalh ar -s e com pequenas concentrações de ouro e 
com ánodos insolúveis, s u b s t i t u i n d o  f r e q u en te m en t e a soluçã o por 
uma nova. Somente para fins técni co!s ,onde não entre o aspecto 
ornamental do recobrimento, e m p r e g a m - s e  ánodos de ouro 24K. 0 ba
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nho se enriquece co n st a n t e m e n t e  com c a r b o na t o alcalino, devido a 
d e c om po s iç ã o do cianeto nos el e trodos  e pela absorção de di óxido 
de carbono do ar, o que é conv e ni en t e para manter o pH constante. 
Os banhos de ouro dão resultados mais sat i s fa tó r io s  quando opera^ 
dos nas temperaturas de 459C a 709C. Para os banhos com concen - 
trações altas de ouro, pode-se e m p r e g a r  correntes elétricas de 
mai.or mi 1 lamperage m e men or tempo de exposição. Em . temper at ur as 
baixas os banhos dão resultados muito  pre cários, e, neste caso , 
empregam- se  densidades baixas de corrente. A agitação das peças 
é muito importante para um bom rendimento. Para dourações decora 
tivas de pouca es pessura, basta um t ra t am e n t o  de uns poucos se - 
gundos, durante os quais m a nt êm-se as peças em movimento. Os r e ­
cipientes mais apropriados são os de ferro es maltado  e com cale- 
fação. Para uma d ou ração forte, co loc a m- s e as peças no banho com 
baixa densidade de corrente até que ad qu i ra m .a  cor mate. Lavam- 
se com escovas e pó tá rtaro até que a d qu i r a m  brilho, repeti nd o o 
p rocess o três vezes. Uma vez te rm in a da  a douração, as peças s e ­
rão tratadas com escovas de arame de latão, água, pano e sabão . 
Faz-se a secagem e abre-se o bril h o com óxido de ferro, utilizani 
do-se discos flexíveis de flanela ou seda natural. Como princí - 
pio, diz o autor que: aumento de temp ar a tu r a,  aumento da densida^ 
de de corrente e ag itação c on tínua t o rn am  maior o conteúdo de ojj 
ro dos recobri m e n t o s . S a l i e n t a m  que é n ec e ss á ri o que se faça um 
tratamento  da peça me t á li ca  antes da met a li za ç ão ,  para que se oj) 
tenha uma boa aderência do metal a ser depositado, grande dura - 
ção, un ifo rmidade de m e t a l i z a ç ã o  e a us ên ci a de m a n c h a s .Re co me nd a 
a limpeza das peças de certos metais, como o alumínio, com soda 
cáustica a 5%.
31WISE ,( 1964 ), um dos investigadores que 
mais tem estudado o ouro,suas pr o pr i e d a d e s  e aplicações, em seu 
m a g n íf i co  livro "Gold Reconery P ro perties and App li ca ti ons" no
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capítulo sobre e 1e tr od e p o s i ç ã o  de ouro, relata quero método mais 
objetivo de exame, que se realiza i medi atamen.te após a deposição, 
consiste num exame físico, ob servand o- se  de s co lora çõ es  ou m a n ­
chas, coberturas incompl et as  de supe rfícies i r r e g u la re s .e  áreas 
desiguais em termos de brilho e aparência, rachaduras ou outras 
evidências de f r a gi l id a de  ou grandes tensões internas.
Afirma que, como regra, carbonatos o fe re cem 
coberturas mai s bri 1 hantes e depósitos finos; fosfatos ex ec u ta m  
função similar, com coberturas mais g r o s s a s ;. ambos a pa r en ta m  re^  
duzir a e fi cácia do banho quando presentes em quan tidades supe^ 
riores a 15 g/L. Geralmen te  altos conteúdos de ouro nas soluções 
permitem de nsid a de s  de corren te  mais altas e são usados para pro 
duzir em coberturas mais pesadas. Relata também que os ánodos em 
pregados em banhos el et r ol í ti co s  de cianeto a l ca li no  são norma 1 - 
mente de aço inoxidável. Entretanto, os ánodos de ouro s er i am  d£o
sejados porque a soluçã o estaria sempre se renovando. Os ánodos 
de aço inoxidável e v i t a r i a m  problemas de di ss o lu ç ão  do ouro quaji 
do a corrente es ti v es s e d e sl ig ad a e e v i t a r i a m  tam be m o possível 
roubo ou perda do metal ouro. Entretanto, ánodos insolúveis re­
querem adição re gular de ouro c o ncentr ad o na s o l u çã o para man te r 
o banho em níveis ideais.
0 autor salienta que: "E e x t re m am e nt e  d i f í ­
cil encontrar dados confiáveis, nos quais bas ear a escolha do ba_ 
nho de cianeto alcalino, para uma ap li cação particular. A maio - 
ria dos autores apresentam: dureza aumentada, po rosidade  diminu_í 
da ou depósitos não porosos, força de a r r e m es s o de íons m e l h o r a ­
da, res istência a c orrosã o me lhor ad a e outras mais, porém há pojj 
cos dados q u a n t i t a t i v o s  disponíveis; logo, a esco lh a  entre um ba 
nho e outro deve ser feita depois de e x p e r i m e n t o  i ndivi dual ".Adi 
anta também que, após os banhos de cianeto alcalino, as peças de^
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verão sofrer uma rigorosa lavação, a fim de que se jam removidos 
todos os vestígios de cianeto, os quais, se p e r m a n e c e r e m  na p e ­
ça, irão p r o d u z i r  manchas na cobertura de ouro.
V I E I R A 28 ( 1967 ), s a l i en t a que banhos de 
ouro têm sido empre ga dos em Odontologia,  com a finalidad e de r£ 
cobrir uma prótese com uma camada de ouro para, por e x e m p l o , t o ^  
nã-la mais re sistent e ã corrosão, a u m e n t a n d o  a sua duração.
S H E L L 2 ^ ( 1976 ), relata a const ru ç ão  de 
uma denta dura pela deposição me tá lica sobre o m o d el o de gesso . 
Verificou que o ouro depos it ad o e l e t r o l i ti ca mente é dúctil e 
que seu uso é lim itado quando se exige r e s is t ên c ia  ao desgaste.
L U S S E Y 12 ( 1971 ), em seu artigo, diz que 
os banhos mais rápidos são in fl uen c ia do s  pela:
a) com posição  do banho
b) temperatura
c) densidade de corrente
d) di st ancia entre eletrod os
e) a g i t a ç ã o , p r e c o n i z a n d o  uma agitação e l e ­
tr omagné ti ca
F R E I T A S 8 ( 1973 ), diz que "todos os trabjí 
lhos de prótese, como pontes fixas, coroas veneer, coroas e mes^ 
mo bases de pivots, devem sofrer, como norma s is t em á t i c a , d o u r a -  
ção, p r i n c i p a l m e n t e  na face que leva o acrílico; que a altera_ 
ção é ocas io n a da  por reações dos ácidos bu cai s, pr incipalm en te , 
pela i nf i lt r aç ã o da saliva no m i c r o - e s p a ç o  entre o ouro e o 
acrílico da face, o que provoca um friso e sc u ro  esverd ea do , que 
se inicia no colo ou nas partes p er if ér icas da junç ão ouro-acrí^ 
lico, fechan do  para o centro, e, com isto, altera  completamente
a cor do acrílico usado. Diz que a dour aç ão tem a finalidade de 
criar uma película de ouro 24K na super fí ci e que fica sob o acrí 
lico, em trabalhos de próteses fixas". A douração, nos casos' de 
acrílico de es pe ssura fina, vai provo ca r um fundo amarelo de fã 
cil adaptação ao meio. 0 ac r íl i co  que tenha um mi l í me t ro  de es_ 
pessura, pouca influencia sof r er á  desta cor amarelada; quanto ao 
ouro platinado sem d ouração  pode i n f 1u e n c i a r . Diz,, ainda, que
0 cianeto de sódio usado nas soluções met al iz adas apres enta p r o ­
priedades físicas e químicas, se me lh a nt e s às do cianeto de potãs^ 
sio, e, por isso, estã sendo s u b s t i t u í d o  pelo cianeto de sódio 
por ser de uso mais econômico. 0 autor des creve tamb ém aparelhos 
e técnicas de trabalho e banho de ouro em Odo nto lo gi a, cujos fuji 
damentos servir am  de base para nossos experimentos.
V E R L A G ^  ( 1973 ), em trabalho original 
"Praktisch G a l v a n o t e c h n i k ", o r g a n i z a d o  por uma equipe da revista 
alemã G a i v a n o t e c h n i k , ap re s e n t a d o  em dois livros, G a l v an ot écnica
1 e 2 , explica que a d e p o s iç ã o de ouro 24K. forma uma camada du£ 
til, fosca e mole, s er v i n d o  para f ins e s p e c í f i c o s , tendo pouca 
ap licação industrial. Faz al us ão a diversas formulas, mas não 
ent ra em detalhes técnicos. Diz, que para me lh o ra r  as proprieda_ 
des das camadas galvánicas de ouro, faz-se a adição de certos com 
postos metálicos, o bt en do-se dep ósitos de quilate menor, mas com 
reforço de certas p ro pr iedades  como dureza, brilho e cor. Quanto 
aos ánodos de ouro, informa que quando em presença de s o d i o , f o r ­
ma-se uma camada proteto ra  de cianet o de sódio e ouro sobre a 
superf ície do anodo, p r e j u d i c a n d o  o rend im e nt o  do banho. R e c o ­
menda o uso do cianeto de potás si o,  que, segundo ele, dá m e l h o ­
res resultados. Anodos de metais insolúveis, como o aço in ox idã
vel, seriam mais indicados para trabalhos de ci an et o de sódio.Ve^
2rificou que a dureza do ouro de p os i t a d o  e em torno de 70 Kg f /m m  ,
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as camadas obtidas com compostos e n d u r e c e d o r e s ,  podem ir até
23 00 K gf /m m . Diz que o re nd imento do banho e p re j ud i c a d o  pelos 
seguintes fatores: teor baixo de sal de ouro na solução ; baixa 
q uantid ad e de cianeto; temperatu ra  do banho m ui to  alta; d e n s i d a ­
de de corrente muito alta. As camadas escuras de ouro d e p o s i t ^  
do podem ser provocadas por p resença  de cobre na solução e, n e s ­
te caso, esta devera ser renovada.
?0PEYTON & CRAIG ( 1974 ), dizem que se tem 
ut il iz ado em Odontologia, ainda que de uma forma limitada, o rá ­
dio e 1 etrodepos i tado sobre fundições de ouro de bai xo. qui 1 áte , pa_ 
ra evitar d e s c o lo ra ç ão  e manchas.
M Y E R S ^  ( 1 975 ), r ealiz ou  um estudo com 
47 crianças em idades de 4 a 12 anos, o b s e r v a n d o  a resposta ã c£ 
locação de coroa pr é-fabri ca da  de ácido inoxi dável. Diversos fo^  
ram os problemas encontrados, tais como, defeitos de contornos , 
de in t er fe r ên c ia  na oclusão, em função da altura, contatos proxi_ 
mais inadequados. Obs ervou um grande número (mais de 50%) de deji 
tes com gengi vi te, que sempre foi a s sociad a a defeitos das c o ­
roas .
M O T T A ^  ( 1 975 ), em seu livro Materiais Den, 
tãrios, diz que a principal in d i ca ç ão  para a m e t a l i z a ç ã o  pelo ou 
ro em Odonto lo gi a é o r e c o b ri m en t o de s u pe r fí ci e s metálicas f o r ­
madoras de coroas VENEERS.
?4RIBEIRO & VIEI R A ( 1976 ), pesqu iz a nd o  ir^  
filtração de corantes na interface resina a c r í 1i ç a - 1iga de ouro, 
em coroas met aloplás ti c a s , f i z e r a m  seus estudos obs er v an do  com 
p or ta mento de 180 coroas sub me t id as  a um banho de imersão em s o ­
lução salina de violeta de genciana a 0,025%. Usaram-se 3 formas 
de retenção para a caixa m et ãlica vesti bui ar que aloja a faceta
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a c r í l i c a ; .t e mp e r a t u r a  const an te  e variação cíclica de tempera 
tura do banho de im ersão da solução' corante; e tres idades para
o arm a ze n am e nt o das coroas nos banhos de imersão. Os resultados 
indicam que a i n f i l t r a ç ã o  na interface resina a c r í 1ica-ouro é 
uma constante, i g ua lm e n t e  para as regiões gengiva!, proximal e 
incisai , onde casos de nenhuma infiltr aç ão  são raros e os de 
muita in f il t r a ç ã o  são os mais frequentes. As formas de reten 
ção da caixa m e t á l i c a  v e st i bu la r  parece incluir na int en si dade 
da infiltração. Q u an do  o banho de imersão da so lução corante so 
freu variações cíclicas de te mperatura, por r e sf r ia m en t o e aq u £  
cimento co ns ec u ti v o,  houve maior freqüência de intensa infiltra 
ção.
V EN T UR IN E ( 1977 ), diz que as soluçoes 
eletrolíti cas devem ser guardadas em frascos bem fechados, para 
evitar a sua e v a po ra ç ão ,  reação do oxigênio do ar e libertação 
de gases. Deve-se a c r es c en t ar  água destilada para que os níveis 
iniciais das soluçõ es  sejam mantidos. Re co menda a fi ltra ge m pa 
ra manter a tr a ns p a r ê n c i a  da solução. A agitação do banho f a v o ­
rece a difusão dos íons metálicos sobre a s uperfíc ie  do cátodo 
e melhora a u n i f o r m i d a d e  da deposição.
P H I L L I P S 2 1 ( 1 9 7 8  ), d i z q u e  um reves ti meii 
to de metal nobre, ap li cado ã superfície de um se gun do metal,po 
de ser usado para evitar a corrosão. 0 material de reve st im ento 
deve ser menos ativo do que o met al-base , isto é, o material de 
reves timento deve ser catódico em relação ao me tal-base. Embora 
re vestimentos de ouro ou prata tenham sido usados, q ualq ue r m e ­
tal pode ser e m p r e ga d o desde que seja menos ativo do que o me 
tal que vai proteger. Se um m etal-bas e for coberto por eletrõli 
se por metal nobre, e for arran ha do  ou ma rcado em tal profundi-
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dade que o metal base seja ex po sto ao ambiente, o metal-base s£ 
rá corroído com rápida v e l o c i d a d e . E v i de n te m en t e , isso ocorre 
em virtude da pilha de eletrÓdios d e s s e m e l ha n te s , que e formada 
entre o metal-base expos to e.o . metal do rev estimento. As tintas, 
e outros tipos de revestimentos in orgânic os  ou orgánicos, com - 
port am-se como revestimentos nobres. Esses revestimentos metãlj_ 
cos e outros revestimentos tem si.do testados em ligas de ouro 
dent árias de poucos quilates. De modo geral foram ineficazes , 
porque eram demasiado delgados, inco mp l et o s,  não aderiam ao m e ­
tal ou liga adjacente ou foram fa c il m e n t e  arranhados ou atacados 
pelos líquidos orais.
LANDEZ & F R E T T O 11 ( 1 9 7 9  ), advogam a t é c ­
nica de elet ro d e po s iç ã o de ouro 24K em ligas de níquel cromo co 
mo meio de ligação da cer âmica sobre essas ligas. Citam a insta^ 
bilidade dos Óxidos localizados na int er f ac e  c e r a m i c a - m e t a 1 co 
mo causa principal na falta de coes ão da porcelana.
A técnica que propõem, permite sub stituir 
estes Óxidos instáveis por eu té ticos p er f ei t a m e n t e  estáveis. Es^  
ta com posição eutêtica se realiza pela in terdifus ão  de ouro 
24K. Descrevem com detalhes, uma té cnica de obtenção de d e p ó s i ­
tos de ouro 24K. Os proced im en tos por eles recomendados são e x ­
pe rimentados na presente pesquisa. Quanto ã camada metálica d£ 
positada, dizem que: -50m/A durante 15 minutos dão um depósito 
de, aprox im ad amente,  10 micrõmetros. - 25m/A durante 30 minutos 
dão depósitos de, a p ro x im a da m en te ,  10 mi cr õmetros.
J A N S O N ^  ( 1 980 ), renom ad o especial i s t a e m  
Prótese e Pro fessor Ti tu la r  dessa d is c ip l i n a  na Faculdade de 0- 
dontologia de Bauru da U n i v e r s i d a d e . d e  São Paulo, afirma que 
tanto nos trabalhos com ligas de ouro como naqueles com ligas
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de metais básicos utili zadas em m e t a l o c e r ã m i c a , as partes m e t á l ^  
cas desses trabalhos não recober tas pela porcela na , sendo muito 
polidas, fu nc ionam como v e r d a d e i ros e s p e l h o s , r e fl e ti nd o  a ima - 
gem das regiões escuras e sombreadas da boca do paciente. Por es 
ta razão, elas a p a r e n t a m  possuir uma cor escur a que é es te t ic a  - 
mente desagradável. Nas regiões dos anéis ce rvicais das coroas 
m e t a T o c e r â m i cas que p e n e t r a m  sob a m ar ge m  gengival dos dentes , 
também se observa uma sombra escura, pela mesma razão exposta 
acima. 0 banho de ouro nessas partes, me lhora s u b s t a n c i a l m e n t e  a 
estética pois a cor do ouro combina-se melh or  com as cores que 
ocorrem no interior da cavidade oral.
C A P Í T U L O  III
3 - P R O P  O S I Ç"A O
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C A P T T U L O  III
3 ' PRO POSIÇÃO
Após o exame da lit eratura e nc o nt ra da,e em 
face da diversidade constata da  de técnicas de meta l iz a çã o  pelo 
ouro, é proposto no pres en te  t ra balho estu d ar em - se  algumas solu^ 
ções para a ga lv an op l as ti a  com ouro, a fim de po ssibil it ar  ao 
odontólogo --. : e ao p ro te s is t a a ut il i za ç ão  de técnicas que:
3.1. - pe rmitam a p r e p a r a ç ã o  fácil e prática das solj¿
ções para recobri mentos pelo ouro;
3.2. - p o s s i b i l i t e m  a e xe cu ç ã o  de recobrimentos pelo ojj
ro, eficazes ; ; e de boa qualidade;
3.3. - resultem na obt e n çã o de soluções que tenham graji
de du r ab i l i d a d e  ao serem armazenadas.
C A P I T U L O  IV
4 - MATERIAS, A PA RE LHOS, D I S P O S I T I V O S  E METODOS
DE TR AB ALHO
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C A P Í T U L O  IV
4 - M A T E R I A I S , A P A R E L H O S , DIS P O SI TI V OS  E MË TOD OS
DE TRABALHO
Neste capítulo ao d e s c r e v e r e m - s e  os a p a r e ­
lhos, dispositivos e método s de trabalho utili za do s, sempre que 
se julgou necessário, para uma melhor compree ns ão , fez-se d e s ­
crição ou co me ntá rios a respeito do assunto. Todavia, todas as 
informações dos r es ultados alcançados são ap re sentados  nos cap_í 
tulos 5 e 6 - R E S U L T A D O S  E DISCUSSÃO.
4.1. - MAT ER I AI S
4.1.1. - Placa de ouro 24K, pe sando 10g, tendo 
por forne ce dor Gato Preto - São Paulo t S.P.
4.1.2. - Cloreto de ouro, em forma de pÕ, embal_a 
do em 5g, ad q ui r id o na Drogaria Veado de Ouro - São Paulo- S . P..
4.1.3. - Cianeto de sõdio proanãl is e,  procedente 
dos Estados Unidos da America.
4.1.4. - Fosfato de sõdio t ri b ás ic o pr oa nã lise , 
fabricado pela REAGEN - Quimibras In d.Químicas Ltda - RJ.
-23-
4.1.5. - Su lfi to de soda anidro - fab ricado  pela 
ECIBRA, lote 2236.
4.1.6 - Agua destilada.
4.1.7 - Papel i nd ic a d o r  do pH 1-10, f a bricado  pe^
la MERCK.
4.1.8 - Soda cáustica Grant.
4.1.9 - Gesso comum a granel, marca Albion, pro"- 
cedente do Estado do Ceará.
4 . 1 .10- -Branco de Espanha K-Dent, fa br i ca d o pela 
Quimidrol L t d a .Comé rc io  Industria e Importação, por L ab o ra t o r i o  
Ca tarinense S.A. - Join vi ll e - SC
4.1.11- Acido clorídico, en ga rrafad o por B.Herzog 
Comercio e Indústria S . A.
4.1.12- Acido nítrico, Ecibra, Eq uipamen to s Cieji 
tíficos do Brasil, S . A. - Cur itiba-  PR.
4.1.13 - Balões e copos da Boêmia, em vários tama, 
nhos foram utili za dos no pr eparo das soluções.
4.1.14- Bico de bunsen, uti lizado para aquecimeji 
to das s o l u ç õ e s .
4.1.15 - C o n t a - g o t a s .
4.1.16- T er m ôm e t r o  de mercúrio, com capac id ad e
1 5Q9C ,marca NICKEY.
4 .1 .17- Pi n ç a s .
4.1.18 - Tesoura curva para ouro.
4.1.19- Re ci p ie n te  de pirex r et a ng u la r  me di nd o
18cm por lQ-cm.
-24-
4.2 - A PA R EL HO S
4.2.1 - Aparelho metal i z a d o r '( Fi g . 4.1 ).Apreseji 
ta circuito t r a n s i s t o r i zado , tendo c o nd iç ões de fornecer, com 
razoável precisão, a corrente e l é t r i c a  c on t í n u a  necessária ao 
pr oc e ss o  de metalização. Ap r es en t a três escal as  para indicação 
da corrente em um deter m in a do  instante: a p ri me ir a delas indica 
correntes de inte ns id ade de 0 a 100 m i l i a m p e r e s ,  com precisão 
de leitura de 2,5 miliamperes ; a segu nd a e sc al a  indica correji 
tes fornecidas de 0 a 1000 mi 1 i a m p e res e perm it e precisão de 
leitura de 1,5 mi l ia mp er es; a t er ceira escala , indicando correjn 
tes de 0 a 10 amperes, é bastante menos pr ec is a e não necessi - 
tou ser utilizada no caso presente. Essas es calas compõem os mi_
1 i amperímetros e amper ím et ros re spectivo s.  Outras parti cu 1 ari da_ 
des do aparelho, são: circuito r e t i f i c a d o r  ( de corrente a l t e r ­
nada para -contínu a ), de onda com pleta; co ntrole de intensidade 
da corrente por di spo s it iv o  t r a n s i s t o r i z a d o ;  interruptor; lâmpa. 
d a p i l o t o ; e t c . . .
4.2.2 - Balança, marc a 0WA LABOR, com precisão 
0 ,0001 g, u t i 1 i zada para pesar as s u b s t â n c i a s  empre gadas na p e s ­
quisa.
4.2.3 - Motor parà po l im e nt o,  marca NEV0NI, In - 
dus tri a B ras i 1e i r a .
4.2.4 - Capela Química, onde todas as experiên - 
cias foram e x e c u t a d a s . ( Fig. 4.2 ).
4.3 - DI SP O S IT I VO S
4.3.1 - Foram obtidos por p r oc es so  de estampagem,
2discos de latao, tendo por area 6 , 1 6 cm  . Estes discos, que de-
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Fig u r a 4.1
A p a r e l h o  me ta 1 i z a d o r  u t i l i z a d o  na 
g a l v a n o p l a s t i a
- 26 -
Fi gura 4.2 
Capela química onde foram realizadas 
as reações químicas como também os 
banhos e l e t r o l í t i cos .
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nominamos corpos de prova ou C . P . , s of re ram um ac abamento com dis_ 
cos de carborundum e lixas abrasivas. ApÕs removidas todas as rjj 
gosidades, as peças r e ce be ra m um p o l i m e n t o  com Branco de Espanha, 
sendo usado nesta operação motor Nevoni em maior veloci da de  e ro^  
da de feltro. Estes discos foram ut i li za d os  como corpos de prova 
nas experiências, recobertos por uma pe lí cula de ouro pela ele trõ 
lise, conforme métodos d i s cuti dos neste capítulo.
4.3.2 - Escovas e rodas de feltro, que foram usa - 
das no polimento dos C.P.
4.3.3 - Discos e pedras de carborundum.
4.3.4 - Li xas a br a si va s  n 9 150 e 320.
4.3.5 - Fios de cobre, utilizados para p r e nd er  os 
fios de ouro no cátodo.
4.3.6 - Fios de aço i no xi dá vel, usados para pren - 
der a placa de ouro ao anodo.
4.3.7 - Papel filtro, ut il izado na f i lt ragem das
s o l u ç õ e s .
4 .3 . 8 - Col a arai di te .
4.3.9 - Placa de aço inoxidável.
4 . 4 -  METODOS DE TRA BA L HO
4.4.1 - Co n s id e ra ç õe s sobre a galvanoplastia.
L ig an d o- s e ao pólo negativo (cátodo), de uma 
fonte contínu a, .u m objeto m e t á l i c o  e ao pólo positivo (anodo) uma 
placa de ouro 24K e m e r g u l h a n d o - s e  as duas extre midades  em uma sc) 
lução eletrolítica contendo, além de sais de ouro, outros sais,co^
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mo cianeto, que f a v o r eç a m a p assa ge m da corrente elétrica, dar- 
se-á no pólo n eg ativo a d e po si çã o de ouro metálico. A solução 
contém o metal a d e p o s it a r em forma de íons.
Di ss o lv eu - se  o cloreto de ouro ( AuClg ) era
uma solução alcalina de cianeto. Foi usado o ci aneto de sodio ,
13 8 ' — -pois segundo MA CHU e FREITAS , na co mp o s i ç ã o  do banho, nao e-
xiste vantagem especial em usar-se o cianeto de pot á ss i o que é
de elevado preço.
Ao se d is s ol ve r cloreto de ouro em cianeto 
de sódio, forma-se ime di at am e nt e cianeto de ouro (AuCN) insolú- 
vel, que, com e x c e s s o  de cianeto alcalino, se di ssolve, f o r m a n ­
do um auroc ia ne to co mp le xo , no qual o ouro se e n c o nt ra  como 
Tons monovalentes.
A u C l 3 + 3NaCN - AuCN + (C N ) 2 + 3NaCl
AuCN + NaCN - NaAu ( C N ) 2
Os cianetos livres na soluç ão  s e rv em  para 
au mentar a s o lu b il id a de  da lamina de ouro que se en co nt ra no a_ 
nodo.
Na presente pesquisa u t i 1izou-se um anodo 
c on stituído por uma placa do próprio ouro m e t á l i c o  e não um ano 
do de um metal ou liga m etál ic a q u i m i c a m e n t e  inerte ou insolú - 
vel, pois com este últi mo a solução teria que ser equil ib ra da 
pela adição contínua de ouro conce nt ra do, a fim de man tê -l a em 
níveis ideais ( W I S E ^ ) .
0 uso do anodo de ouro per mite, ainda, que 
se uti lizem soluções mais eco nô micas, nas quais se empre gam quaji 
tidades mínimas de compostos de ouro.
A adição de carbonatos p r o p o r c i o n a m  banhos
brilhantes, o mesmo acont ec en do com os fosfatos, sendo que e s ­
tes permitem, ainda, a obtenção de co be rt uras mais espessas (W_I 
S E 3 1 ). ■ '
0 tempo de vida da s o l u çã o depende dâ a c u ­
mul aç ã o de carbonatos. Quando pr esentes em excesso, di minuem a 
qu alidade do banho. A fi l tragem da so lu ç ã o foi realizada, q u a n ­
do n e c e s s á r i a , p r o l o n g a n d o - s e  a vida útil da mesma. !
4 . 4 .2 -Soluções e l e t r o l T t i cas testadas.
Foram preparadas seis soluções a l c a l i n a s d e  
aurocianetos denomi na da s de soluções -'A-j A^ A^ A^ Ag. 0 pH 
era sempre medido com o papel refer ido no ítem 4.1.7.
A seguir, são descri tas essas s o lu ç õ e s , c o m  
as respectivas fórmulas e técnicas de preparo.
4.4.2.1 - Solução A -, ( LANDEZ & PRETTO )11
Componen tes
Fosfato de sõdio '
Cloreto de ouro 
Cianeto de sõdio 
Sulfito de sõdio anidro 
Agua des ti 1ada
Preparo - A so lu çã o  foi preparada em
cinco e t a p a s .
a) Pri mei ra etapa 
Fosf a to  de sodio - 50g 
Agua d e s t i l ad a  - 700ml
b) Se gu nda etapa 
Cl or et o de ouro - 2g 
Agua de st i la da  - lOOml
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c) Tercei ra etapa
Cianeto de potássio - 2,5g 
Agua destilada - lOOml
d) Quarta etapa
Sulf i to  de sódio anidro - 5g 
Agua destilada - lOOml
e ) Qui nta etapa
Nesta etapa, as quatro soluções 
obtidas nas etapas anteriores  foram combinadas na or dem a, b, c 
e d, feita a medid a do p H , puderam, em seguida, ser usadas nos 
banhos e 1e t r o l T t i c o s . ,
4.4.2.2 - Solu ç ã o A 2 (FREITAS)
Componentes
Cloreto de ouro 
Cianeto de sódio
Preparo
Cloreto de ouro - 0,5g 
Cianeto de sódio - 8g 
Ãgua d e s t i la d a - 500ml
0 cloreto de ouro e o ci ane to de 
sódio foram dissolvi do s nessa o rd em  na ãgua d e stila da  e , em se 
guida, medido o pH, que foi de 10.
4. 4. 2. 3 - Solução  A^
Compone ntes
Acido cl orídri co proanãl i se 
Acido nítrico puro proanãli se  
Ouro 24K laminado
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Bi ca r b o n a t o  de sodio
Ciane to de sódio
Agua d es t il ad a
Preparo
a) Acido c l o r í d r i c o  - 10m 1 
Acido ní tr ic o - 4ml 
Ouro 24 K la m in a do  - 0¿5g
0 ouro foi cortado em pequenos pedaços. Sem 
pre que houve nec essidade de d i ss o l v e r  o ouro para obtenção de 
alguma solução, pr oc uro u-se cortar as lâminas em pedaços qua - 
drangulares de apro xi ma damente  1 mm de lado, a fim de fa cilitar 
a d is so lução e colocá-lo a reagir com acido clo rídrico e n í t r i ­
co, conforme a pr op orção acima que constitui a denomina da  agua- 
régia. A mistura foi aquecida ate quase a ebu lição, tomando-se, 
entretanto, o cuidado de não haver fervura  para evita r d e m a s i a ­
da liberação de gases. 0 proc es so foi e x e c u t a d o  em capela quími_ 
ca. Esperou-se até a completa d i s s o l u ç ã o  do ouro,, tendo-se a s ­
sim obtido o cloreto de ouro.
Quatro gramas de b i c a r b o n a t o  de sodio foram 
dissolvidas em 500ml de água d es tilada, e a sol uç ão  obtida a d i ­
cionada ã de cloreto de ouro, ficando, assim, terminada a elabo^ 
ração da Solução a.
b) Cianeto dé s ód io - 1 5 g 
Agua d e s t i l a d a  - 500ml
Te rminada a preparação das soluções a e b , 
eram combinadas, tomando-se sempre o c u i d ad o  de verter a solu - 
ção b na solução  a, e nunca o c o n t r á r i o  .
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4.4.2.4- Solução A ^
Compo nentes
Acido c l o r í d r i c o  proanã lise
Aci do nítri co puro
Ouro 24K em 1âmi na
Agua de s ti la da
Bi ca r b o n a t o  de sódio
C i a n e t o d e s õ d i o
Preparo
a) C o m b in a ra m -s e 9ml de ácido cl() 
rídrico com 3ml de ácido nítrico, o b te n do - se  água régia, na qual 
foram a di ci onados  0,2g de ouro, em pequenas partículas, a q u e c e n ­
do-se levemente até a completa d i s so lu ç ão  do ouro. Em seguida , 
a dicionou-se uma sol ução previ ámente pr ep a ra da  de 1 grama de bi^  
carb onato de sódio em 60ml de água destilada.
0 pH da s o lu ç ão  "a", acima descrita, 
pe rma ne ce u baixo (6), apesar da adição do b i c ar bo n at o  de sódio. 
Prepa rou-se, então, uma solução "b", da forma descrita a seguir:
b) D i s s o l v e r a m - s e  0,5g de cianeto 
de sódio em 40ml de água destilada.
Em seguida, a d ic io nou-se,  nessa or 
dem, a s o l u ç ã o  b na so luç ão a. Obteve-se, assim, um pH 10, a l c a ­
lino.
A formula descr ita em 1 litro de 
solução, c o nt in ha  a seguinte c o n c e n t r a ç ã o  de substâncias:
120ml de água régia
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2g de ouro 
10g de b ic arbonat o de sodio 
5g de ; \ c i a n e t o d e s ó d i o
A d i f e re nç a  fundamental entre as So^  
luções A^ e A^ é que esta última foi prep arada de forma a não 
permanecer no final b i c a r b o n a t o  de sódio livre na solução. A so 
lução A^ foi também p r e p ar a da  com me no r quanti da d e de cianeto de 
sódio e maior c o n c e n t r a ç ã o  de ouro.
4.4.2.5 - So lu ção A ^
Componentes
Lâmina de ouro 24K 
Cianeto de sódio 
Agua des ti 1 ada
Preparo
Cianeto de sódio - 12,5 g 
Agua d e stila da  - 250ml
Na s o l u çã o  preparada, em pr e ga nd o  -se 
as 12 , 5g de cianeto de sód io e os 25oml de água destilada, corres 
pondendo a uma solução  de 50% de cianeto de sódio, foi colocada 
a lâmina de ouro, a fim de que ela fosse sendo dissolv ida pelo 
cianeto, en r iq uece nd o,  assim, a so lução com Tons daquele met a l. A 
solução obtida era ut i lizada para testes de sua eficiên ci a para 
a galvanoplastia, p r o g r e s s i v a m e n t e ,  após 3, 6, 12, 22 e 30 dias 
da colocação do ouro. Depois de cada ensaio, eram feitas anota - 
ções sobre a eficacia' da solução. Ver if ica mos que havia um de£ 
preend im ento de 0,010g de ouro da lâmina para a solução por dia.
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4 . 4 . 2 . 6 -  Solução A g 
Compone ntes
Esta solução foi realizada em refe-
- - ~ 13 31 -r-rencia as citações de MACHU e WISE que dizem ser possível
preparar soluções e 1e t r o l í t i cas para banhos de ouro, em um ne 
cipiente de argila porosa, na qual se e n c o n t r a m  uma solução coji 
centrada de cianeto de potássio ou de sódio, um cátodo de aço 
inoxidável e um anodo de ouro, separados pela parede do r e c i p i ­
ente poroso e fazendo circ ular corrente el ét ri ca, havendo disso 
lução do ouro da placa.
Cianeto de sódio
Agua des ti 1ada
Placa de aço inoxidãvel
Recipiente de pi rex
Papel filtro
Col a arai di te
Placa de ouro
Pre pa ro
Um r e ci p ie n te  de "pirex", retangu - 
lar, medindo 18cm por lOcm, foi d iv id ido em dois compartimentos, 
uti li z an d o- s e para tanto uma folha de papel filtro e cola "ara^ 
dite". Em seguida, 1 2 , 5g de cianeto de sodio foram dissolvidas 
em 250ml de água, e a solução obtida, colocada no interior do re 
cipiente. Num co mpartim en to , foi coloc ad a a placa de ouro, que 
foi ligada ao anodo do aparelho de g a l v a no p la s ti a  referido em
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4.2.1. No outro c om p ar t im e nt o,  foi col ocada a placa de aço i n o ­
xidável que foi ligada ao cátodo do aparelho.
Havendo ne cess id ad e de se conh ec er 
a concen tração de Tons ouro na solução m e t a l i z a d o r a , em f u n ç ã o 1 
do tempo, r e a li z ar am - se  alguns ensaios pr e l im i na r es , durante os 
quais se p r om ov eu a re ti rada de ouro da placa, u t i li za n do - se  a 
mi 1iamperagem de 20mA e m an t en d o - s e  a so lu ção a uma t em pe ratura 
de 609C. A placa de ouro era pesada antes e depois de submetê- 
la ã corrente e l ét ri ca, em intervalos de 40 minutos e a difereji 
ça de peso constat ad a,  di vi di d a pelo tempo, nos fornec ia  a vele) 
cidade de e n r i q u e c i m e n t o  da solução, em Tons de ouro. Foi possT^ 
vel , assim, c o n s t a t a r  que, nas condições em que foi re al izado o 
e xp e ri m en to  (tipo de re c ip ie nt e, dimensões da placa de ouro,co_n 
cen tração da soluç ão  de ci an et o de sódio, mi 1 i a m p e r a g e m  e tempe^ 
ratura e m pr e ga d os ) c on se g u i a - s e  uma remoção de 0,180g de ouro 
por hora. Esse dado foi obtido pela média de 6 operações r e a l i ­
zadas pelo tempo de 40 minutos cada uma e da forma descrita a 
seguir:
Operação
Pesou-se a placa de ouro antes e de^  
pois da op eração,  a fim de de te rminar- se  a q ua ntidade  do metal 
que passava para a solução.
Peso incial - 4,460g 
Peso final - 4 ,346g
0 ,114g
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Apõs esta primeira operação, foram 
realizadas outras duas ope rações s e m e l h a n t e s . Cerca de 0,360g 
de ouro pas saram para a solução. Esta foi, então, completada 
com agua destilada ate uma q u a n t i d a d e  de lOOml.
4.4.3 - Voltagem, mi 1i amperagem e tempo do
b a n h o .
A v o l t a g e m  utilizada variava na d £  ■ 
pendência da re si stê ncia ohmica da solução. Quanto mais condu- 
tiva.a solução, menor v o l t a g e m  era necessá ri a para obterem-se 
os 20 miliamperes com que se p a d r o n i z a r a m  todos os e x p e r i m e n ­
tos. Verificamos uma var i a çã o de v o l t a ge m  na ordem de 2,5 a 
15,0 volts, dependen do  da r e si s tê n ci a ohmica da solução. A con 
dutib ilidade da solução e s ta v a na de p en dê nc ia de fatores como;, 
natureza e tipo das s o luções , q u an t id ad e  de sais de ouro, quajn 
tidade de cianeto livre, ag it a çã o  e te mperatura de banho.
31Segundo WISE , nos banhos a l c a l i ­
nos de cianeto de ouro, a vo lt ag e m do cátodo varia com a densi_ 
dade da corrente, c o n c e n t r a ç ã o  de Au, con teúdo de cianeto li^  
vre e temperatura.
A qu an t id a de  de corrente, bem como 
a duração do banho, foram iguais para todas as expe ri ênci as . Fo^  
ram empregados 20 m i li a m p e r e s  para cada corpo de prova e por 
tempo, sempre de 10 minutos. De co rr ido este prazo, o corpo de 
prova era rem ovido da sol ução, lavado, exa mi nado e catalogados 
os resultados.
4.4.4 - T em p er a t u r a  do Banho
Quanto ã temper atura, foram duas as
variações introduzidas; .
a) G a l v a n o p l a s t i a ,  emp re g an d o- s e soluções com
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temperat ura do meio ambiente (de 22 a 2 5 Ç>C).
b) Galva no plastia,  em pr e g a n d o - s e  soluções aqueci_ 
das a 559C com variaçã o de + 59C.
4.4.5 - A g i t a ç ã o
Os corpos de prova colocados a meta_
lizar, eram mantidos  em movim en tos de vai e vem , m an u al m e n t e  , 
pe 1 o o p e r a d o r .
4.4.6 - Limpeza das peças ou C.P.
Conforme foi desc rito em 4.3.1, os 
discos de latão, obtidos por processo de estamp ag em , s e r v i r a m d e  
C.P. para as e xp e riência s com banhos de ouro. Estes discos, d e ­
pois de livres das asperezas e tendo s o fr i do  a c ab a me nt o  com li_ 
xas abrasivas 150 a 320 e polidos com Bra nc o de Espanha, tive - 
ram, antes do banho e 1e tro 1ítico , uma limpeza mais e n ér gi ca que 
consistia na ime rs ão  desses ,C.P. em solução  a 5% de soda cãusti_ 
ca aquecida ã ebulição, durante um tempo de ap ro xi m ad am e nt e , 3 
(três) minutos .
ApÕs o banho os C.P. er am  lavados em 
água corrente e polidos m a nualm en te  com b i c ar b on a to  de sodio.
4 . 4 . 7 -  P la neja me nt o
As soluções e 1 e trol íti cas após t<5 
rem sido pr ep ar ad a s,  eram testadas qua nt o ã sua efi ciênci a,  c o ­
locando-se a dourar, dois corpos de prova, um de cada vez, para 
cada condi ç ã o .
A soluçã o era testada ã temperatura 
ambiente e aque cida a 559C + 59C e pelo tempo de 10 minut os . De z  
a quinze dias após as soluções terem sido for mu la das, eram exa-
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minadas e novamente testadas quanto ã sua e f i c i ência , repetindo- 
se as condições e x p li ca d as  acima. A ef iciência da solu ç ã o foi 
examinada ainda por períodos, de tempo de um mes, três meses, se is  
meses e um ano.
0 exame consistia também na a n a l i ­
se da solução, qu an to ao pH, por, observação de p r e c i p i t a ç ã o a l é m  
da verificação de e fi cá c i a  das soluções'. Em certas soluçõe s hoju 
ve necessidade de f il tr agem, adição de água destilada ou c i a n u r £  
to de sódio.
Foram, portanto, testadas seis so 
luções e l e t r o l í t i cas , na se guintes soluções de tempo:
i m e d i a t a m e n t e  apõs o preparo; 
apõs dez a quinze dias do preparo; 
apÕs um mês de preparo; 
apõs três meses do preparo; 
apõs seis meses do preparo; 
apõs um ano do preparo.
Os testes er a m  realizados ã t e m p e ­
ratura ambiente e ã temp er a tu r a de 559 + 59C. Para cada condição, 
elaboravam-se dois C.P.
A so luç ão Ag foi testada, ainda,du^ 
rante a fase de prep a ro  (3 ope ra çõ es), conforme ex p li c ad o em 
4.4.2.6.
Portanto, tem-se o seguinte  e s q u e ­
ma f a t o rial: 6 . 6. 2 .2  = 1 4 4  C.P.
Co ns i derand o- se  que na e x p e r i ê n c i a
4.4.2.6 foram feitos mais quatro C.P., temos, no total, 148 C.P.
4. 4.8 - Av a l ia ç ão  dos resultados
Em razão do tipo de resultados o_b 
ti cies , nos quais não se e m p r e g a r a m  métodos que p e r m i t i s s e m  a 
obtenção de dados numéricos sobre os corpos de prova, a a v a l i a ­
ção dos resultados do p r es en te tr a b al ho  foi feita através de 
el a s s i ficação da m e t a l i z a ç ã o  e dos banhos químicos utili za dos na 
segui nte escala:
4.4.8.1 - Q u a l i d a d e  da camada m e ta li z ad a
0 cr i té r io  para a va l ia ç ão  da q u a ­
lidade da camada m et a li z a d a  foi d e fi n i d o  em tres graus:
Bom - B 
Re gular - R 
P re cá ri o - P
No grau B foram c l a s s if i ca do s  t o ­
dos os C.P. nos quais a m e t a l i z a ç ã o  apr esentou camada ho mo gê nea 
da cor do ouro 24K, sem mancha s ou imperf ei çõ es, i n d e p en d en te  da 
necessidade de qua l qu e r p o l i m e nt o  ou limpeza.
No grau R foram c l as si ficados  t o ­
dos C.P. que, apesar  de a p r e s e n t a r e m  camada homogêne a de ouro no 
tava-se desde início o a p a r e c i m e n t o  de pequenas alterações de 
cor.
No grau P foram cla ss ificado s to 
dos os C.P. que se a p r e s e n t a r a m  m a nc hados e escurecidos.
Com resp ei to a cl a ss i f i c a ç ã o  das 
metalizações em relação aos itens: pr e pa r a ç ã o  das so l uç õe s,  coji 
servação e filtragem, e preço (Tabela 5.8) foi ela feita _ de 
acordo com as próprias c a r a c t e r í s t i c a s  oferecidas por cada um 
des 'S itens .
-39-
-40-
4.4.8.2 - Facili dade de pr ep a ra ç ão  das s o l u ­
ções .
4.4.8.3 - Du ra bi l id a de  das soluções
4.4.8.4 - Custos das soluçõe s
C A P I T U L O  V
5 - R E S U L T A D O S
-42-
C A P I T U L O  V
5 - R E S U L T A D O S
5.1 - S o l ução Ai - (Fi g 5.1)
A s o l u ç ã o  Ai , qua nd o  nova, apresentou  bons 
resultados e o banho r e su l t a n t e  era de um amarelo forte, brilhan^ 
te, corre spondendo ã cor do ouro 24K. Os melhores resultados fo^  
ram conseguidos â t em p er at u ra  de 559 Celsius. Os C.P., quando sub^ 
metidos a banhos na t e m p e r a t u r a  ambiente, mostraram te nd incia ao 
escurecimento. O bs er vo u-se que, com o tempo, formavam-se p r e c i ­
pitados e houve n e cessid ad e de fi lt ragens peri 5 d i c a s . T a m b é m , jã 
a partir do primeiro mês, co me ço u a a pr e se n t a r  rendimentos i n f e ­
riores, re sultando depósitos mais escuros.
5.2 - Solução A 2 - (Fig. 5.2)
Os banhos r ea lizados nos C.P. com solução A^ 
foram todos de boa qualidade. Não se o bs e rv a ra m  diferenças entre 
os banhos realizados ã t e m p e r a t u r a  ambiente ou a 559C, nos b a ­
nhos iniciais. A camada de ouro sobre os C.P. mostr ou -se homogë 
nea, ap resentando a cor amar e la  c a r a c t e r í s ti ca do ouro puro. Em 
todos os períodos em que f or a m feitos os banhos, bons resultados 
foram obtidos. No en ta n t o os banhos obtidos com soluções a pa£  
tir de tris meses de idade, a p r e s e n t a r a m  ligeiras alterações de 
cor, caracterizadas por um leve e s c u r e c i m e n t o  que, no entan to  ,
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desapareci a , quan d o  se fazia o p o l i m e n t o  com b i c a r b o n a t o  de s o ­
dio.
5.3 - Solução A 2 (Fi g . 5.3)
A m e t a l i z a ç ã o  com a s o l u ç ã o  A^ permitiu uma 
de posição normal da camada de ouro sobre o C.P.. No entanto, ao 
se retirarem os C.P. do banho, não se observava' aquel a col oração 
amarela c ar ac t e r í s t i c a  do ouro puro, d es c r i t a  para as soluções A-j 
e A^. N ot a va -s e uma color aç ão  l ev e me nt e es cura, que só'desapare 
cia com o p ol i me nt o  r ea li zado com b i c a r b o n a t o  de sódio. Este fa 
to se acentuou mais nos banhos com idades superio re s a três m e ­
ses e os C.P. m e ta li z ad o s através do banho com idade de um ano 
a pr e s e n t a r a m  camada de ouro bem mais pre c ãr i a e escu re ci da, mes^ 
mo após o polimento.
5 . 4 -  So lução A 4 - (F i g . 5 .4 )
Os resultados a l ca n ça do s  com esta solução fo 
ram bons, tanto nos banhos a frio como aque ci do s, mesmo com o 
dec orrer do tempo. Na tu ra lm e nt e  que os melhor es  resultados f_o 
ram aqueles realizados com so lução nova e aquecida. Entretanto , 
poderemos ace i ta r  como bons os res ultados  dos banhos realizados 
em todas as etapas e condições es t ab e l e c i d a s .  Não houve n e c e s s i ­
dade de f i l t r a g e m  de solução. Os corpos de prova adquiri ra m após
o banho a cor c a r a c t e r í s t i c a  amarelo forte do ouro puro.
5.4 - So l uç ã o Ag (Fi g . 5.5)
Esta solução foi pr e pa r ad a pela dissolução 
parcial de uma lâmina de ouro 24K, co n fo r me  métod o descrito em 
4.4.2.5.
C on se g ui r am -s e  mel h or es  resultados com os
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banhos. real i zados apos 12 di as de perma ni n c ia - da  1amina de ouro 
na solução e qua nd o jã havia uma quant id ade razoável de ouro em 
dissolução. Os banhos realizados nos intervalos de 3 e 6 dias 
de permanencia da placa de ouro na soluçã o não sa t is f at ó ri os  , 
quando realizados em temperatu ra  ambiente, e, razoável, com
aqueci mento .
Os testes realizados em função do envelhecj_ 
mento da solução foram bons. Os melhores resultados foram a q u e ­
les realizados com a so lução aquecida. Os C.P. prontos a partir 
de soluções frias, t i v er a m que sofrer um maior po li m en t o com 
bicarbonato de sodio ou s u l f a to  de cálcio (gesso) para a p r e s e n ­
tarem o mesmo br il h o  dos C.P. realizados com soluç ão  aquecida . 
Estes também t i ve r am  que sof re r  polimento e limpeza como de pra^ 
xe executávamos para todas as condições do presente trabal ho J'Jáo 
houve necessidade de f il trar-se  esta solução.
5.6 - Solu ç ã o Ag - (Fig. 5.6)
Foi preparada segundo indicações e n c o n t r a ­
das nos livros de M A C H U 1 3 e W I S E 31 .
Conseguiu- se , após 120 minutos, perto de 
360 miligramas de co n ce n t r a ç ã o  de ouro na sol ução, co nc entra - 
ção esta c o nsider ad a pobre em relação âs outras soluções por 
nós preparadas.
Os resultados alcançados foram deficientes. 
Os C.P. a p r e s e n t a v a m - s e  sempre escuros, havendo n e ce s s i d a d e  de 
um polimento após o banho.
5.7 - C l a s s i fi cação das Soluções
A fim de perm it ir uma av a li a çã o sistemãti -
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ca das soluçoes e n s a i a d a s ,  r e a l i z o u - s e  sua cl as si fi c aç a o,  pelos 
critérios enume ra do s em 4.4.7.
5.8 - Tabela
A t a be la  5.8 m o st ra  os escores at ri b uí do s  ãs 
soluções, conforme os c r i t é r i o s  de q u a l i d a d e  das m et a li z a ç õ e s  , 
facilidade de p r e p a r a ç ã o  das s o l u ç õ e s ,  d u r a b i 1 id a d e :e preço das
m e s m a s .
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F i gura 5.2
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C A P I T U L O  VI
6 - D I S C U S S A O
A qu al i da d e de m e t a l i z a ç a o  obtida.
Apes ar  das difere nç as  apresentadas pelas me 
talizações conseguidas com as diversas soluções empreg adas e 
que podem ser observadas nos escores da tabela 5.8, pode-se di_ 
zer que todas as soluções e mp r eg a d a s  p ro d uz i ra m recobri mentos me 
tãlicos de boa qualidade. Em ne nhuma das soluções e em nenhum 
dos tempos empregados, f or am  o bs ervadas  falhas da camada de o u ­
ro deposit ada sobre os corpos de prova.
Mesmo nos banhos de ouro obtidos com as so. 
luções A^ e A g , que a p r e s e n t a r a m  os piores resultados, com ocor 
rência dos escores P (precario) com as soluçoes com idades de
6 a 12 meses, for ma ra m-se camadas contínuas de ouro sobre os C. 
P. Camadas essas, que no entanto , a p r e s e n t a v a m  color ação e s c u ­
ra jã no momento em que os C.P. eram removidos das soluções res_ 
pectivas. Estas de f ic iê ncias talvez possam  ser atribuídas ao 
fato de as duas soluções s er em  r e la t i v a m e n t e  pobres em sais de
2 7ouro. Alias, VERLAG da como uma das causas desses problemas o 
teor metálico baixo nas soluções.
Outro fator que pode também ter influência- 
do foi a ocorrência de p r e c ip i ta d os  logo aos três meses de vi_
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da princip almente  na solu ç ã o Ag, que os apres en tou em grande
quanti da de .
. As soluções A-j , e A^, mais ricas em ouro 
e por isso mesmo de mais cara . p r e p a r a ç ã o , a pr e s e n t a r a m  bons re_ 
sultados, pr in c i p a l m e n t e  as sol uç õe s A^ e A^ que foram, indiscu^ 
tivelmente, as que mel hores resultados a p re s e n t a r a m  . Tem ainda 
a solução A^ a v an ta gem de ser destas a menos dispe nd io sa e a 
que apresentou menor q ua nt i da d e de pr ec ip i ta d os ,  embora seja de 
eleboração mais difícil. As d e fi c i e n c i a s  apresentadas com 0 t e m ­
po, pela solução A-|, p r o v a v e l m e n t e  se deve ã adição de sulfito de
- 31sodio anidro, que, de acordo com WISE , for ne ce m r e cobri men tos
brilhantes mas reduzem a e f i c i ê n c i a  da solução.
A so lu çã o  Ag, apesar de ter-se a p re s en t ad o um 
pouco deficiente na idade ini cial, melh or o u com 0 tempo, dando 
bons resultados. Esse fato se deve a técnica de ma nt er-se sem 
pre uma lâmina de ouro dentr o da solução, durante seu armazena - 
mento, permi ti ndo assim que, pela con st ante di ss olução do ,ouro, 
houvesse 0 e n r i q u e c i m e n t o  da s o l u ç ã o ,  nesse me tal.
De um modo geral, todas as soluções n e c e s s i ­
taram ser filtradas com 0 tempo, para el im in aç ã o dos prec ip it a - 
dos e sofrer adição de ãgua para c o mp e ns ar  a ãgua evaporada. Os 
precipitados, que são p ro v av e l m e n t e  carbonatos, formam-se com 0 
uso das soluções e têm sua o c or r ên ci a  in fl uenciad a pelo'aqueci' - 
mento e pela e x p o s i çã o  do ar do qual absorve 0 di óxido de c a r b o ­
no , M A C H U 1 3 e W I S E 3 1 .
Pu deram- se  t a mb ém  con fi rm ar as afirmações de
8 13 — —FREITAS e MACHU de que a a g it aç ao  continua das soluçoes ou
eletrodos, durante a m e ta li z aç ã o,  além de me l ho r ar  a qu al idade
dos recob ri men t o s , evita 0 a p a r e c i m e n t o  de manchas escuras sobre
-53-
a pe ça .
Conforme ë desc ri to no Ca pí tulo 4, no que 
tange a limpeza dos C.P., antes e depois dos recobri men t o s , o b ­
servou- se, como afirmam os autores M A C H U ^  , PEREIRA F I L H O ^  , 
? 7VERLAG e outros, ser fundamental esse as pe ct o  para obterem - 
se bons resultados. Antes do recobri men t o , a peça tem que s o ­
frer uma perfeita limpeza a fim de que possa haver uma metali- 
zação perfeita, sem solução de c o n ti nu i da d e e com a ausência 
de manchas ou de areas escuras. Após o r e c o b r i m e n t o , observou- 
se que a perfeita limpeza dos C.P., e l i m i n a n d o  todo e qualquer 
vestígio de cianeto , impedia o apa r ec i me nt o , com o tempo, de 
estrias e manchas na superfície das peças.
C A P I T U L O  VII
7 - C O N C L U S Õ E S
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G A P  I - J U L O  VII
7 - C O N C L U S Ü E S
L evando -s e em cons i de ra ç ão  os resultados ob^  
tidos no presente trabalho, ap r es en tados no Capítulo 5, assim co 
mo, a discussão dos mesmos, que foi feita no Capítulo 6, e desde 
que todas as condições e x p e r i m e n t a i s  aqui seguidas sejam manti - 
das, entendemos ser lícito concluir:
1 - As técnicas de re al i z a ç ã o  de banhos de ouro sobre p^ e 
ças metálicas de uso o do n to l ó g i c o ,  de tanta i mportãnci a em traba_ 
lhos clínicos de d e ntístic a,  prótese e odontopedi atri a , não apre^ 
sentam dificuldades sérias em sua exe cu çã o e podem per fe i ta m en t e 
ser realizadas pelo d e n ti s ta  clín i c o ou nos laboratórios de p r ó ­
tese.
2 - Todas as soluções estudada s permiti ra m banhos de 0£  
ro de boa qualidade, no entanto:
2.1 - As soluções e A^ a p r es e nt a ra m melhores resul 
tados em todas as condições.
2.2 - A solução A^, apres en to u menor eficiência.
2.3 - As soluções quan d o aquecidas a 55 - 59C, possi_
b i l í laram sempre banhos melhores ,enquanto que as soluções quando 
empregadas na temperat ur a ambiente, p r o d u z i r a m  com muita freqüêji 
ci a v-.ban-hos com co lo ra ção escura.
2.4 - As soluções recém preparadas apresentam sempre 
mai or ef ici ência que as soluções antigas ( com mais idade ).
2.5 - As soluções mais ricas em sais de ouro sempre 
foram mais eficientes'.
3 - As soluções » A ^ 5 A^, A^, ap r es e nt a va m maior d u r a ­
bilidade ao serem armazenadas.
C A P Í T U L O  VIII 
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